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INTRODUÇÃO

No Brasil, o complexo cultural mais evidente é o sentimento de inferioridade, nas relações dos brasileiros com o mundo exterior? Os complexos também se manifestam no plano da identidade de uma sociedade e são chamados de complexos culturais? Para desenvolver a auto-estima é preciso paciência e projetos que se complementem?

A supervalorização do que é estrangeiro em detrimento ao produto nacional, atitudes auto depreciativas, presentes em piadas e na falta de valorização de tudo que é nativo, têm contribuído em grande parte para a tolerância com a corrupção, a quebra da lei, favoritismo e outros comportamentos espúrios por parte, principalmente, de autoridades. Somente a consciência desse complexo, cuja raiz remonta à época do Descobrimento do Brasil e da escravidão, possibilitará a recuperação da auto-estima, dando a real dimensão do valor da identidade brasileira.

Embora a incorporação dos elementos inconscientes na consciência seja um processo lento e doloroso, cada passo nessa direção, mesmo começando em um pequeno grupo, certamente contribuirá para uma melhora na qualidade de vida de todos. O desenvolvimento da consciência traz também um aumento no padrão ético, no comportamento moral e na saúde mental que, sem dúvida, são a base de uma sociedade saudável.

Jung, (1959), em sua última entrevista aos 84 anos, relatou a um repórter da BBC de Londres que precisaríamos cada vez mais da psicologia, pois todo mal que haveria por vir partiria do próprio homem. A história continua como testemunha dessa verdade, mas também podemos dizer que todo bem que está por vir só depende do desenvolvimento de nossa consciência – e esse caminho é sem dúvida a grande contribuição do mestre Jung
.

       Muitas vezes, apesar de termos em mente as posturas mais adequadas e a situação concreta em que as pessoas se encontram, o acompanhamento deve ser feito para uma pessoa ou grupo bem singularizado.
  O que deve ser considerado, para que um acompanhamento possa merecer esse nome? A seguir a síntese de Lê Bouêdec
 :

1. acompanhar é acolher, é escutar; 
2. acompanhar é participar da – estar presente na – busca ou do desvelar de um sentido naquilo que se vive ou procura;
3. acompanhar é caminhar ao lado para confirmar diante do novo.
       O aconselhamento ou a prática terapêutica tradicional, diferencia do acompanhamento espiritual porque param, no modelo de Lê Bouêdec, na segunda etapa. 

     Na linha divisória entre a educação para a saúde e a necessidade de tratamento terapêutico se coloca o counseling, um novo modo de enfrentar problemas que envolvem o indivíduo, de entender a relação de ajuda em sintonia com a exigência de valorizar os recursos de cada um.
      O counseling pode ser definido como a condução de colóquios que envolvem temas pessoais privados e emotivamente significativos para o interlocutor, em que ele é  “ajudado a ajudar-se”, a  administrar os seus problemas utilizando os próprios recursos sem depender de interpretação, conselhos ou direcionamentos fornecidos por um outro, por mais “esperto” que ele possa ser. A intuição originária sobre a qual o counseling se fundamenta é aquela de Carl Rogers, segundo a qual, se uma pessoas está em dificuldade, o melhor modo de ajuda-la não é dizer-lhe o que deve fazer, mas ajuda-la a compreender a própria situação e a administrar o problema assumido sozinha e plenamente a responsabilidade das eventuais escolhas.

     É uma arte maiêutica, que não se propõe nem a treinar nem a curar; o seu objetivo é fazer aflorar as potencialidades presentes em cada um. É uma profissão transversal a muitas já existentes que envolvem não só psicólogos e educadores, mas também, médicos, treinadores esportivos, assistentes sociais, todos aqueles que, por meio de sua palavra e, sobretudo, pela qualidade de sua presença, podem também dar uma ajuda existencial. Ocupa, portanto, uma área interdisciplinar e pode lançar mão de técnicas e métodos provenientes de diversas orientações psicológicas, ficando claro, porém, que o seu principal instrumento de trabalho é a criação de um clima favorável à comunicação.

    Em uma sessão de counseling aparentemente se dá apenas uma troca de palavras, mas não serão elas a determinar o sucesso do encontro e a recíproca satisfação, e, sim, a qualidade da relação que vai se instaurar. Se o counselor, aquele que escuta, for capaz de entrar em sintonia com o outro, com aquele que buscou ajuda, este se sentirá acolhido, ouvido, compreendido, aceito e poderá, assim, mais facilmente encontrar dentro de si os recursos necessários e resolver o seu problema.

     O pressuposto é que uma pessoa já tenha em si as potencialidades necessárias, deve apenas aprender a identificá-las e usa-las. A ajuda não consiste tanto em propor soluções e em proceder a complicados ajustamentos terapêuticos, mas muito mais em retirar os obstáculos que não permitem que as energias que a pessoa possui se manifestem.

     Em 1995 o EAC (Associação Européia de Counseling) adotou esta definição: “O counseling é um processo interativo entre o counselor e um cliente, ou mais clientes, que aborda com técnica holística temas sociais, culturais, econômicos e/ou emotivos. Pode concentrar-se sobre o modo de enfrentar e resolver problemas específicos, favorecer um processo decisório, ajudar a superar uma crise, melhorar os relacionamentos com os outros, facilitar o desenvolvimento, aumentar o conhecimento, a consciência de si e permitir a elaboração de emoções e conflitos interiores. O Objetivo global é oferecer aos clientes a oportunidade de trabalhar, com modalidades por eles definidas, a fim de levar uma vida mais satisfatória e rica de recursos, seja como indivíduos, seja como membros da sociedade mais ampla”.
Segundo  Baumgartner
, além de aproximar-se e caminhar com, é necessário discernir, ou seja, é importante uma palavra  que seja referência de resposta ou de questão. Observamos este campo do simples counseling claramente por meio da orientação pedagógica, da monitoria profissional e outros. O que seria esse confirmar diante do novo?  É necessária uma inscrição na duração: não podemos falar de acompanhamento como uma relação que se limita a um ou dois encontros de poucos minutos. Mas também, o que se diferencia da clínica e do aconselhamento, a relação não está restrita a crises ou perturbações psicológicas, ainda que possam estar presentes. 

Muito próximo aos modelos psicoterapêuticos há o counseling, que é uma intervenção que embora possa ter um valor clínico, tem por objetivo lidar com pessoas em momentos de crise e favorecer a retomada do equilíbrio, para o qual é necessário uma atitude de acompanhamento por determinado tempo. Em nosso meio as atividades de counseling são uma raridade, devido à ausência de uma configuração profissional do counselor.  Entretanto, nos Estados Unidos e na Inglaterra, essa atividade privilegia-se de amplo espaço e dispõe de imensa literatura. A American Psychological Association reconhece a atividade, tanto que dispensa uma área – a área 17 – especialmente para isso e dispõe de uma revista (Journal of Counseling Psychology) especificamente para a divulgação desse campo. A área de aconselhamento pastoral surgiu de um espaço intermediário entre a simples pastoral e a clínica psicológica que possui uma associação específica na área desde 1963: American Association of Pastoral Counselors.
 

       A meta do acompanhamento seria mais uma mudança de comportamento consciente e o desenvolvimento de habilidades para lidar com a nova situação. Já a terapia teria em vista substituir conceitos, atitudes e comportamentos patológicos e reorganizar a vida como um todo. Para uma comparação entre o papel do counselor e do terapeuta e suas competências, há o excelente esquema de Strunk, “Counseling and Psychotherapy”.

       Segundo Marcella
, o counseling, também na Itália, finalmente, começa a ser conhecido como nova profissão, já amplamente difundido nos países de cultura anglo-saxônica. Amigavelmente definido como “a via intermediária entre o psicoterapeuta e o cabeleireiro”, o counselor é o “amigo sábio” a quem podemos confiar uma dificuldade sabendo que não seremos julgados ao ser acompanhados no processo de uma busca autônoma de solução ou transformação. É uma profissão que requer conhecimento no campo psicológico, sobretudo habilidades do ponto de vista pessoal, para oferecer àqueles que se revelarão os elementos fundamentais de um percurso de counseling: presença, escuta e empatia.

       Existem diversos modelos de counseling, no âmbito dos vários paradigmas da psicologia. O modelo de referência aqui utilizado é o humanista, com as diversas escolas que dele fazem parte. Existem também um counseling psicodinâmico e um cognitivo-comportamental.


O counseling não é uma profissão que se aprende em livros, mas os livros podem aproximar os interessados neste novo modo de ajudar, ou melhor, de “ajudar a ajudar-se
”, como utilizadores, simpatizantes ou futuros profissionais. 

A BUSCA DO HOMEM NO CONTEXTO FILOSÓFICO-CIENTÍFICO E AS ORIGENS DA LOGOTERAPIA

O início do século XX apresenta-se como fase de elaboração com tendências distintas e opostas. Na primeira metade do século XX houve uma viva reação à filosofia e ao pensamento do século XIX, o qual no início manifestou-se idealista e, no final, positivista.

As filosofias do século XIX não conseguiram resolver questões concretas e vivas do ser humano e por isso, foram perdendo a atualidade para correntes novas, concretas e mais abertas à totalidade do ser humano.

A atitude antipositivista se manifestou nos filósofos da vida, nos fenomenólogos e nos filósofos da existência, que negaram qualquer valor às ciências da natureza como fonte de conhecimento filosófico.

Assim como o centro do empirismo, do positivismo e do materialismo é ocupado pela matéria e o conhecimento científico, as características mais comuns das correntes do pensamento do início do século XX, ainda que diferindo entre si, são as seguintes:

- o mundo é captado, não mais como uma máquina e sim, como vida em movimento, a prática e a compreensão viva da história;

- os métodos filosóficos racionais não são reconhecidos e cedem lugar ao racionalismo mitigado, denominado por alguns de irracionalismo expresso pela intuição;

- um afastamento do subjetivismo pela aceitação da realidade objetiva que transcende o sujeito;

- uma busca da compreensão fenomenológica da personalidade humana na antropologia scheleriana;

- uma valorização da pessoa e de sua abertura para a comunidade na antropologia filosófica e no personalismo;

- uma conscientização do homem como ser-existente e finito como base da compreensão de si, dos outros e do mundo, no existencialismo.

Distinguimos inicialmente diferentes escolas: o elan vital de Bérgson, o pragmatismo norte-americano e inglês, o historicismo de Dilthey e a filosofia alemã da vida.

Estes filósofos viram com lucidez a peculiaridade da vida, sua diferença fundamental com respeito à matéria. Graças a essa visão foram capazes de romper com os marcos do racionalismo cientificista, em favor de uma concepção da realidade mais orgânica e concreta. Difícil, entretanto, é apreciá-los em todas as amplitudes pelo pluralismo de escolas. 

Denomina-se irracional o modo de pensar em composição ao pensar conceptual da razão. Esta forma de pensamento poderá também ser chamada racional ou alógica. O termo irracionalismo, segundo Brugger, é uma forte acentuação no irracional, considerado impróprio por alguns autores que o denominam de racionalismo moderado.

Segundo a definição de Brugger (1953), a “intuição é uma função cognoscitiva superior” 
. Em seu “Essai sur les données immediates de la conscienc”e, por meio de admiráveis análises psicológicas, Bérgson revela o que ele chama de razão pura, isto é, o dinamismo do ser que sob o véu da introspecção psicológica faz com que a consciência abandone qualquer imagem e se concentre sobre si mesma, liberta o espírito chamando-o de interioridade onde encontra sua verdadeira vida, nas profundezas qualitativas da consciência que não têm relação alguma com a quantidade.

A evolução mais radical da fenomenologia no sentido realista deu-se na obra de Nicolai Hartmann
. Ele retira da fenomenologia o conceito básico de sua gnoseologia: o conhecimento como transcendência. Para ele o conhecimento não cai no âmbito da consciência e não é considerado um fenômeno desta mesma consciência, é uma superação, uma relação transcendente. A objetivação que se dá no conhecimento tem suas raízes no ser e não no sujeito. A realidade, portanto, está mais além da consciência, mesmo quando esta é objetada. O conhecimento, portanto, não se realiza no domínio do objeto, transcende a realidade, é transobjetivo. Os limites da cognoscibilidade estão mais próximos do ser, à medida que se ultrapassa a realidade da matéria e da vida orgânica à vida social e espiritual do homem.

Já Bérgson (1953), considerado um dos antecessores da antropologia de Max Scheler
, afirmava que nossas ações brotam da personalidade como um todo. Para ele o espírito é tudo o que possui de fato a intencionalidade rejeitada como o insuficiente do psicologismo empirista. Defendeu um conceito de homem oposto ao do naturalismo. Criou uma antropologia filosófica, afirmando que: 

“A missão de uma antropologia filosófica é mostrar exatamente como a estrutura fundamental do ser humano explica todos os monopólios, todas as funções e todas as obras específicas do homem ” (Scheler, 1967:177).

            O traço comum mais importante das diversas filosofias da existência é que todas elas se basearam na vivência existencial. A palavra existência provém da palavra latina existere cujo significado é surgir, salientar-se. O existencialismo envolve a centralização da sua reflexão na pessoa existente. Kierkegaard (1813 – 1855), foi considerado o fundador do movimento existencialista e o criador do termo existência.

         Para Gabriel Marcel, levantar o problema ontológico é integrar-se sobre a totalidade do ser, por si mesmo, enquanto totalidade. Considera que há um mistério na união da alma e do corpo, que se expressa, inadequadamente, quando digo tenho corpo ou tenho alma, mas se dá por meio da “presença de mim mesmo ante mim mesmo; O eu sou apresenta-se, como um todo indecomponível”. 

           Embora seja expressão de distintas filosofias, observamos que a concepção existencialista brotou, naturalmente, da necessidade de responder às crises da civilização moderna. Manifestou-se como uma abertura para o humano da existência, situado no aqui e agora.

           Em resposta aos desafios contemporâneos, Charlotte Bühler
 afirma que, diante do difícil problema da crise e a necessidade de dar resposta com segurança aos jovens: “Não só os pais, mas toda a pessoa, todo ser pensante, devem reavaliar agora os conceitos de existência como humanos e sua orientação ao dirigirem-se a si mesmo e a outros que buscam a sua ajuda e conselho. E a essência do problema central do nosso tempo e cultura resume-se nesta indagação: Quem pode explicar o quê, a quem?”


Não gerou um sistema de psicoterapia, mas revelou-se como uma atitude terapêutica expressa na análise existencial. Sobre a colaboração do existencialismo comenta Frankl: 
 “À filosofia existencialista de nosso tempo devemos o ter-se realçado a existência do homem como algo essencialmente concreto, que é só meu – ao contrário do vago conceito de vida da filosofia da vida de outros tempos”.

          Entre os analistas europeus, que têm aplicado a idéia existencial em seu trabalho terapêutico, os mais iminentes são Medard Boss, Ludwig Binswanger e Viktor E. Frankl. Estes autores seguem pontos de vista da filosofia de Heidegger, embora Frankl vai além.

           Para a análise existencial “o problema precisa ser exposto à base do conceito de existência do paciente como ser-no-mundo e do terapeuta como existente e participante deste mundo”.
 Este autor afirma que se ponderarmos os porquês (genéricos) e o como do problema do paciente, nós corremos o risco de não compreender o mais importante, que é a pessoa viva. 

          A terapia consiste em encontrar uma autêntica modalidade existencial. O terapeuta e o paciente deverão estar afinados existencialmente no modo de existir, o que constitui um estar juntos de ambos, num encontro existencial.

          A análise existencial de Frankl não é uma dedução de filosofia preconcebida, mas uma posição filosófica solidária com a filosofia existencialista alemã de Heidegger e Jarpers e tem pontos em comum com Marcel, mas não se confunde com a filosofia. É análise da existência humana tal qual ela se apresentou ao psicoterapeuta atento que é Frankl. É também, fruto da auto-reflexão de seu autor não só como intelectual que pensa sobre a vida, mas sobretudo como homem jogado nas circunstâncias mais difíceis da própria existência. Na psicoterapia ela resulta de milhares de casos. Assim, a logoterapia de Frankl não se propõe a indagar nenhum problema intelectual sobre a existência e o sentido da existência humana, mas procura-se, na clínica psicoterapêutica, acertar com o sentido da existência de cada paciente.   

           A consideração da finitude e temporalidade que foram descritas na reflexão existencialista aparecem retomadas pela análise existencial. Particularmente em Frankl, são consideradas, além de notas essenciais, constitutivas do sentido da própria vida humana.

          Ele nos mostra a importância da existência humana, considerando-a como algo único e não repetível. Descobre no homem uma vocação para realizar suas possibilidades que não se repetem.

           O sentido da vida, idéia central na psicoterapia frankliana, fundamenta-se no caráter irreversível da existência humana. A finitude aparece em Frankl como algo que também dá sentido. “O homem deve – no tempo e na finitude – levar alguma coisa até o fim, isto é, arcar com a finitude e contentar-se conscientemente com o fim”.


A pessoa recebe de Deus a vida como dom divino e sobrenatural, mas isso não basta, é preciso saber o que fazer da vida. Uma vez que a auto-estima positiva é o sentimento, a experiência e a convicção de ser adequado à vida e aos seus desafios, e que a nossa mente é a ferramenta básica da sobrevivência, o pilar central da auto-estima saudável é a política de viver conscientemente (o que acarreta racionalidade, honestidade e integridade). Viver conscientemente é viver de maneira responsável em relação à realidade, com respeito por fatos, conhecimento e verdade, e uma política de gerar um nível de consciência apropriado aos nossos atos.

O INCONSCIENTE ESPIRITUAL
Segundo Freud, no inconsciente há apenas a instintividade inconsciente; para ele, o inconsciente era primordialmente um reservatório de instintividade reprimida. Na realidade, porém, não só o instintivo é inconsciente, mas o espiritual também. O espiritual, assim como ser essencialmente inconsciente. Num certo sentido, a existência é sempre irrefletida, simplesmente porque não pode ser objeto de reflexão.

Uma vez estabelecido que tanto o instintivo quanto o espiritual podem ser inconscientes, ou seja, que o espiritual pode ser consciente ou inconsciente, precisamos nos perguntar agora sobre a nitidez na demarcação deste duplo limite. Verificamos que o limite entre consciente e inconsciente é muito fluido, ou permeável: passa-se facilmente de um para outro. Basta lembrar a realidade daquilo que a psicanálise, desde seu início, designa como repressão algo consciente que se torna inconsciente e, vice-versa, ao ato da repressão algo consciente se tornar inconsciente. 

Enquanto, o limite entre consciente e inconsciente se apresenta “permeável”, o limite entre o instintivo e o espiritual precisa ser estabelecido de maneira muito nítida. O autor Boss expressou esta relação de maneira bastante clara ao designar “instinto e espírito como fenômenos incomensuráveis”. Como sabemos, porém, que a existência humana representa uma existência espiritual, torna-se agora evidente que a distinção entre consciente e inconsciente não constitui apenas um critério relativo, mas, na verdade, nenhum critério para referir-se à existência humana. Esta distinção não nos proporciona nenhum critério por não constituir um critério de especificidade. Este critério de especificidade somente se torna possível a partir da decisão se algo no ser humano pertence à esfera espiritual ou instintiva, independentemente de ser consciente ou inconsciente. Com efeito, o verdadeiro ser humano, totalmente ao contrário da concepção psicanalítica, não é um ser impulsionado; trata-se muito mais, de acordo com Jaspers, de “ser que decide”, ou, no sentido de Heidegger e também de Binswanger, de um “estar aqui”. No sentido analítico-existencial que nós lhe damos, constitui um “ser-responsável”, portanto, um ser existencial.

A pessoa profunda, profundamente espiritual é aquela e somente aquela que merece ser chamada assim, no verdadeiro sentido da palavra, é não reflexível por não ser passível de reflexão e, neste sentido, pode ser chamada também de inconsciente. Desta forma, enquanto a pessoa espiritual pode, basicamente, ser tanto consciente quanto inconsciente, podemos dizer que a pessoa profundamente espiritual é obrigatoriamente inconsciente, não apenas facultativamente. Em outras palavras, na sua profundeza, “no fundo”, o espiritual é necessário, por ser essencialmente inconsciente.

Para ilustrar por meio de um modelo o que acabamos de dizer, poderíamos usar o funcionamento do olho. Da mesma forma que no local de origem da retina, ou seja, no ponto de entrada do nervo ótico, a retina tem seu “ponto cego”, assim também o espírito, precisamente na sua origem, é cego a toda auto-observação e auto-reflexão; quando é totalmente primordial, completamente “ele mesmo”, é inconsciente de si mesmo. Ao espírito poderíamos aplicar o que se lê nos antigos vedas indianos: “Aquilo que vê, não pode ser visto: aquilo que ouve, não pode ser ouvido; e o que pensa, não pode ser pensado”.

Porém, não é só na origem, na primeira instância, que o espírito é inconsciente, mas também na última, “na última instância”. O espírito é inconsciente não apenas na sua profundeza, mas também em sua altura: a instância suprema, aquela que deve decidir entre consciência e inconsciência, é ela própria inconsciente. A este respeito, basta lembrar que, durante o sono, existe um estado de alerta, uma instância que  controla se o homem que dorme, que sonha, deve ser acordado ou pode continuar dormindo. Esta instância faz com que a mãe acorde imediatamente com a menor alteração da respiração do filho, enquanto que ignora totalmente ruídos muito mais fortes vindos da rua. Esta instância de alerta também se manifesta na hipnose: a pessoa submetida a ela acorda se algo estiver acontecido ao redor dela, ou com ela e que, no fundo, ela mesma não quer. Somente em estado de narcose, a partir de um certo grau, essa instância é silenciada e acaba adormecendo. Fora disso, podemos sempre afirmar que esta instância, que regula o adormecer e o despertar, nunca dorme, está sempre acordada no sentido de permanecer vigilante, de guarda. Com efeito, como “instância de alerta” durante o sono, algo no ser humano, vela sobre ele, como se este algo estivesse acordado, tendo, porém, apenas uma consciência parcial. Somente de maneira vaga esta instância tem noção do que está acontecendo ao redor da pessoa que dorme, não se tratando, portanto, de uma verdadeira consciência. Aquela instância que decide se algo deve se tornar consciente ou permanecer inconsciente, funciona, ela própria, inconscientemente. Porém, a fim de poder decidir, ela deve ser capaz, de alguma forma, de discernir. E ambas as ações, decidir e discernir, são próprias de algo espiritual. Assim, novamente verificamos que o espiritual não somente pode ser inconsciente, em diferentes graus, mas necessariamente deve ser inconsciente, tanto na sua instância última quanto na sua origem.

A autoconfiança e auto-estima são sustentadas por uma vida conduzida espiritualmente com autenticidade. Essa é a coragem de ser quem somos, preservar a congruência entre o nosso eu interior e o eu que apresentamos ao mundo. Num sentido literal, isso significa viver com assertividade; aquilo que pensamos, valorizamos e sentimos manifestamos no mundo. Ao apoiar a auto-estima dos outros, apoiamos a nossa própria. Assim, a auto-estima é beneficiada quando vivemos com benevolência.

A AUTOCOMPREENSÃO ONTOLÓGICA PRÉ-REFLEXIVA

DO SER HUMANO

Uma análise fenomenológica da experiência direta não adulterada que podemos verificar no simples homem comum e que somente ainda precisamos traduzir em terminologia científica, revelaria que o ser humano não só busca um sentido, à mercê de sua vontade de sentido, mas também o encontra, e isso por três vias. Em primeiro lugar vê um sentido em fazer ou criar alguma coisa. Além disso, vê um sentido em experimentar alguma coisa, amar alguém; mas também ainda na situação verá um sentido. O que importa é a atitude e postura com que a pessoas encara um destino inevitável e que não pode ser alterado. A  atitude e postura lhe permitem dar testemunho de algo de que somente o ser humano é capaz: transformar o sofrimento num mérito (Leis tung). Para ilustrar apresenta-se o conteúdo da uma carta de um estudante de Medicina dos Estados Unidos que escreve: “Aqui na América estou cercado de gente jovem, da minha idade, mas também de pessoas mais velhas que estão todas desesperadas à procura de um sentido para a sua existência. Faz pouco tempo que faleceu um dos meus melhores amigos, justamente por não conseguir encontrar esse sentido. Hoje, sei que poderia muito bem ter lhe ajudado, graças a logoterapia, caso ainda fosse vivo. Mas ele não vive mais. Sua morte, entretanto, sempre me servirá de motivação para ajudar aqueles que sofrem dificuldade. Penso que não pode existir motivação mais profunda. Apesar de eu prantear a morte de meu amigo, e de minha parcela de culpa por sua morte, a sua existência e também, seu não-mais-existir tem um sentido importantíssimo. Se eu algum dia conseguir reunir forças para trabalhar  como médico e estar à altura de minha responsabilidade, ele não terá morrido em vão. Mais que qualquer outra coisa no mundo quero fazer uma coisa: evitar que semelhante tragédia se repita, que ela suceda a outro”.

Não existe situação na vida que realmente não tivesse sentido
 segundo Yarnell, “pôde-se constatar com auxílio do Purpose-in-Life Test que nem entre quarenta integrantes da Força Aérea, nem entre quarenta esquizofrênicos interessados havia sequer a menor correlação entre o sentido de ter encontrado um sentido e a sua idade e respectivo Q.I. Isso combina com a observação de Crumbaugh de que o Purpose-in-Life Test também não apresenta correlação com o grau de formação”. Ao que tudo indica, conclui Yarnell, o ser humano pode encontrar sentido na vida independentemente de fatores como, Q.I. e grau de formação
. Resultados análogos apresentou a pesquisa de Augustine Méier, baseada em testes
, e isto não só com referência ao grau de formação, mas ainda no que diz respeito, ao sexo masculino e feminino bem como à confissão de fé ou de descrença. Méier considera esses resultados estatísticos “ compatíveis com a teoria de Frankl, que afirma que todos as pessoas são capazes de encontrar alvos significativos pelos quais possam orientar suas vidas”.  Isso se deve ao fato de que os aspectos aparentemente negativos da existência humana, particularmente aquela tríade trágica constituída de sofrimento, culpa e morte, também podem ser transformados com atitude e postura corretas. O homem comum sabe de tudo isso, por menos que seja capaz de verbalizá-lo. Em seu auto-conceito originário, o homem comum não se considera um campo de batalha, a bem dizer, no qual se desenrola uma guerra civil entre o eu, o id e o superego; ao invés, para ele a vida é uma série de situações nas quais ele é colocado e as quais precisa enfrentar de uma forma ou de outra, dependendo das circunstâncias; estas situações em cada caso têm um sentido bem determinado que tange unicamente a ele e que o requisite.  E a compreensão originária que ele tem de si mesmo diz-lhe que ele precisa empenhar tudo para descobrir esse sentido. A fenomenologia apenas traduz essa autocompreensão para a linguagem científica; ela não forma conceitos de valores a respeito de quaisquer fatos, mas constata como é que o homem comum vivencia os valores. A logoterapia então, não traduz o conhecimento elaborado pela fenomenologia, referente às possibilidades de encontrar um sentido na vida, para a linguagem da pessoa simples e comum, para capacitar também a esta e encontrar sentido na vida.

E isso é perfeitamente possível. Neste contexto, Frankl relatou o caso de uma enfermeira por ocasião de um seminário realizado para o Departamento de Psiquiatria da Universidade de Stanford. Essa paciente sofria de câncer não-operável, o que ela sabia. Desfeita em lágrimas, ela entrou no quarto onde estavam reunidos os psiquiatras de Stanford, e com a voz sufocada em choro contou sua vida, sobre seus filhos talentosos e bem-sucedidos, de como era difícil para ela despedir-se de tudo. Até este momento não havia sequer um ponto no qual pudesse introduzir idéias logoterapêuticas na discussão. Agora aquilo que aos olhos dela era o mais negativo, ou seja, o fato de ter que deixar no mundo, aquilo que para ela tinha o maior valor, pôde ser transformado em algo de positivo, ser entendido e interpretado como algo que tinha sentido: apenas perguntaram o que diria uma mulher se nem tivesse filhos. Disse que estava convicto de que mesmo a vida de uma mulher sem filhos de forma alguma precisa estar destituída de sentido; que poderia imaginar perfeitamente que uma mulher assim, desesperaria antes de mais nada justamente por não ter ninguém ou nada para deixar no mundo quando chegasse a hora da despedida. Nesse instante, o semblante da paciente se transfigurou. De um momento para o outro, ela se deu conta de que o importante não é ter que se despedir, pois mais cedo ou mais tarde chegará a hora para cada um de nós. O que importa é que existe alguma coisa da qual precisamos despedir-nos. Algo que podemos deixar no mundo, com que podemos realizar um sentido e a nós mesmos no dia em que se completam os nossos dias. Não se pode descrever quão aliviada a paciente ficou depois do diálogo socrático passar por esta inversão copernicana.

O estilo logoterapêutico de uma intervenção com o estilo psicanalítico, como ele consta num trabalho de Edith Weisskopf-Joelson
: “O efeito desmoralizante da negação de um sentido da vida, sobretudo do profundo sentido potencialmente inerente ao sofrimento pode ser ilustrado com uma psicoterapia que um freudiano realizou numa mulher que sofria de câncer incurável”. Weisskopf-Joelson dá, então, a palavra a K. Eissler: 

“Ela comparou a riqueza de sentido de sua vida anterior com a ausência de sentido da fase atual; porém, mesmo agora, quando ela não mais podia exercer a sua profissão e tinha que ficar deitada muitas horas todos os dias, sua vida, não obstante, tinha sentido, na sua opinião, uma vez que sua existência era importante para os seus filhos, sendo que assim ela mesma preenchia certa função. Mas quando fosse internada num hospital, sem qualquer perspectiva de voltar para casa, incapaz de deixar o leito, ela passaria a ser um amontoado de carne inútil a se decompor e sua vida perderia todo sentido. Embora ela estivesse pronta a suportar todas as dores, enquanto isto ainda tivesse algum sentido, por que haveria eu de condená-la a suportar seu sofrimento durante um período no qual a vida, nem de longe tinha mais sentido? Diante disto repliquei que, a meu entender, ela estava incorrendo num erro muito grave, pois toda a sua vida não tivera sentido, jamais tivera sentido anteriormente, nem mesmo antes dela adoecer. Encontrar o sentido da vida, disse-lhe eu, é algo que os filósofos nunca conseguiram, de modo que a única diferença entre a sua vida anterior e a atual estaria exclusivamente no fato de que na fase anterior ela ainda conseguia acreditar no sentido da vida, ao passo que na fase atual ela não era mais capaz de fazê-lo. Na realidade – incutí-lhe – ambas as fases de sua vida não tiveram sentido qualquer que fosse. Diante dessa revelação a paciente ficou desorientada, alegou não me compreender direito e se desfez em lágrimas”.


Eissler não deu à paciente a fé que mesmo o sofrimento pode ter sentido, mas alem disso, ainda lhe tirou a fé que toda a vida sequer pudesse ter o menor sentido. Este foi o tratamento dado por um psicanalista. Observamos como um terapeuta comportamental lida com casos de tragédia humana, como a iminência da própria morte ou a morte de outra pessoa. Um dos mais típicos representantes da modificação comportamental baseada na teoria do aprendizado nos faz saber que nesses casos “o paciente deveria manter conversas ao telefone, cortar grama ou lavar pratos, sendo que essas atividades deveriam ser elogiadas pelo terapeuta ou receber algum tipo de recompensa”.


Quando ele mostrava que o sofrimento adequado, isto é, suportado de cabeça erguida, ainda apresenta uma possibilidade última e até suprema de encontrar sentido, então, não estou prestando primeiros socorros, e sim, dando a última ajuda. Apresentamos agora uma parte de um diálogo gravado que teve com uma paciente durante uma preleção clínica. Ao conversar com a paciente na frente dos ouvintes, que eram estudantes de Medicina, Filosofia e Teologia. É claro que esse diálogo foi uma improvisação do começo ao fim. A paciente tinha oitenta anos e sofria de câncer que não mais podia ser operado.


Frankl: “Então, Frau Kotek, o que a senhora acha de sua longa vida, olhando, hoje para trás hoje? Será que foi uma vida agradável?


Paciente: “Ah, Sr. Professor, tenho que dizer que realmente foi uma vida agradável. Foi uma vida tão agradável! E tenho que dar graças a Deus por tudo aquilo que ele me deu. Fui ao teatro. Freqüentei concertos. O senhor sabe, a família na casa de quem serví tantos anos, sim, décadas a fio, na cidade de Praga, essa família, às vezes, me levou junto a consertos. E por tudo de bom que foi isto, preciso dar graças ao nosso Senhor.”


Mas era preciso trazer para o nível consciente o seu desespero inconsciente, reprimido. Ela precisava lutar com ele, como Jacó lutou com o anjo até que ele o abençoasse. Tinha que levá-la a ponto de  conseguir abençoar a sua vida, de  poder dizer “sim” a seu destino, que não podia ser alterado. Portanto, e isto parece um paradoxo, tinha que fazer com que ela primeiro desesperasse de sua vida, e isso a nível consciente, não reprimindo suas dúvidas como ela evidentemente fizera.


Frankl: “A senhora fala de experiências tão agradáveis, Frau Kotek. Mas agora tudo isso vai acabar, não vai?”

Paciente  (pensativa): “Sim, tudo isso agora vai acabar.”

Frankl: “Então, Frau Kotek, a senhora acredita que por isso todas essas coisas agradáveis que a senhora experimentou estão eliminadas do mundo? Que não são mais válidas, que estão destruídas?”

Paciente: (ainda pensativa): “Essas coisas agradáveis que eu experimentei...”

Frankl: “Diga-me, Frau Kotek, será que alguém poderia fazer com que essa felicidade que a senhora experimentou deixasse de ter acontecido? Será que alguém pode apagá-la?”

Paciente: “O senhor tem razão, professor, ninguém pode apagar tudo isso”

Frankl: “Poderia alguém apagar a bondade que a senhora encontrou na vida?”

Paciente: “Não, ninguém pode.”

Frankl: “Será que alguém pode anular o que a senhora conseguiu e conquistou?”

Paciente: “O senhor tem razão, professor, ninguém pode anulá-lo”

Frankl: “Será que alguém pode eliminar o fato daquilo que a senhora agüentou com muita coragem e bravura? Será que alguém pode eliminar isto do seu passado? Do passado para dentro do qual a senhora salvou tudo, no qual a senhora guardou tudo o que ceifou? No qual a senhora armazenou e empilhou tudo?”

Paciente: (em meio a lágrimas): “Ninguém pode. Ninguém!” (Depois de se calar por uns instantes) “Sem dúvida tive que sofrer muito. Mas também procurei agüentar os golpes que recebi na vida. O senhor entende, professor, acho que o sofrimento é um castigo. Acontece que eu acredito em Deus”.


Por iniciativa própria jamais teria tido o direito de iluminar a questão do sentido sob qualquer perspectiva religiosa para submetê-la ao parecer da enferma; no entanto, assim que veio à tona a postura religiosa positiva da paciente, nada mais impedia de encaixá-la como fato dado também na psicoterapia.


Frankl: “Mas diga, Frau KoteK, será que o sofrimento não pode ser uma prova também? Não poderia ser que Deus quis ver como é que Frau Kotek suporta o sofrimento? E que no final ele talvez tenha que admitir: É verdade, ela agüentou com bravura. Agora me diga o que a senhora acha: poderia alguém desfazer esses méritos?”

Paciente: “Não, ninguém pode.”

Frankl: “Isso permanece, não é assim?”

Paciente: “Com certeza: isso permanece!”

Frankl: “Sabe de uma coisa, Frau Kotek, a senhora em sua vida não só teve toda uma gama de méritos, mas também, fez do seu sofrimento o que dele melhor se pode fazer! E neste sentido a senhora é um exemplo para os nossos pacientes. Congratulo-me com seus companheiros pacientes por poderem tomar a senhora como exemplo”.


Neste instante algo que jamais sucedera numa preleção: Muitos aplausos espontâneos de cento e cinqüenta ouvintes. Mais uma vez a anciã: Veja, Frau Kotek, este aplauso é para a senhora; e para a sua vida, que foi um único e grandioso mérito. A senhora pode orgulhar-se por esta vida. Como são poucas as pessoas que podem ter orgulho de sua vida? Eu diria: Frau Kotek: e sua vida é um monumento. Um monumento que pessoa alguma pode eliminar deste mundo!”

       A passos lentos a velha senhora saiu do auditório. Uma semana depois ela morreu. Morreu como Jó, adiantada em anos. Mas durante a sua última semana de vida ela não mais esteve deprimida. Ao contrário, estava altiva e cheia de fé. Aparentemente consegui mostrar-lhe que também a sua vida teve sentido, sim, que mesmo o seu sofrimento tinha um sentido mais profundo. Antes a velha senhora se sentia oprimida com a preocupação de que sua vida fora inútil. Suas últimas palavras, porém, estão anotadas no boletim médico: “Minha vida é um monumento, o que o professor disse aos estudantes no auditório. Portanto, minha vida não foi em vão...”


No processo de crescimento e no processo de vivenciar esse crescimento, é muito fácil que nos alienemos do autoconceito positivo. Poderemos nunca chegar a uma visão feliz de nós mesmos devido a informações negativas vindas dos outros, ou porque falhamos em nossa própria honestidade, integridade, responsabilidade e auto-afirmação, ou porque julgamos nossa própria ações com uma compreensão e uma compaixão inadequadas.


Entretanto, a auto-estima é sempre uma questão de grua. Desenvolver a auto-estima é desenvolver a convicção de que somos capazes de viver e somos merecedores da felicidade e, portanto, capazes de enfrentar a vida com mais confiança, boa vontade e otimismo, que nos ajudam a atingir nossas metas e a sentirmo-nos realizados. 


Se entendermos isso, poderemos compreender o fato de que para todos é vantajoso cultivar a auto-estima. Não é necessário que nos odiemos antes de aprender a nos amar mais; não é preciso nos sentir inferiores para que queiramos nos sentir mais confiantes. Não temos de nos sentirmos miseráveis para querer expandir nossa capacidade de alegria. Quanto maior a nossa auto-estima, mais ambiciosos tenderemos a ser, não necessariamente na carreia ou em assuntos financeiros, mas em termos das experiências que esperamos vivenciar de maneira emocional, criativa e espiritual

      RESPONSABILIDADE SOCIAL - GESTÃO DO TERCEIRO SETOR
As organizações do terceiro setor estão comprometidas com ações transformadoras baseadas em valores como solidariedade e confiança. Com elas, abrem-se novas perspectivas relativas à aceitação da diversidade humana, ao respeito à singularidade cultural e à autodeterminação econômica.

Fortemente associada à existência e à permanência das organizações, a arte de gerenciar pressupõe cumprir missão, objetivos e metas, principalmente, os da esfera social. São inúmeros os bons projetos e as boas idéias que não prosperam por falta de gerenciamento eficaz. Quando por cima da história da organização, atropelando os seres protagonistas, tendo falta de seriedade e compromisso, as conseqüências são sérias. Sintetizo essa colocação em um provérbio popular... num mesmo rio em que uma pessoa mata a sua sede, outra pode se afogar. Portanto, torna-se básico a análise de três palavras-chaves: eficácia (fazer com menos recursos), eficiência (produzir resultados positivos e concretos) e efetividade (consolidar resultados positivos, garantindo sua permanência e durabilidade). O que garante a convergência e a complementariedade das três é a atuação gerencial marcada pelo conhecimento, pela co-responsabilidade, pela capacidade de convivência transparente e produtiva com a diversidade. Tudo isso em frontal oposição à obsolência, à centralização e à perda de energias e vontades.

A gestão da qualidade é um sistema estruturado e específico de administração centrado no atendimento das necessidades. É um processo que engloba todas as partes interessadas, tanto os profissionais, como os clientes, os usuários, os cidadãos ou os beneficiários, poder público e sociedade.

Essa forma de administrar transforma os empregados em colaboradores, valoriza as iniciativas, a integração e a dedicação do pessoal em torno de padrões e metas claramente definidos e construídos em conjunto. O gerente lidera ao invés de mandar, e a missão é compartilhada por todos. O cliente, o usuário, o cidadão ou o beneficiário passam a ser o patrão
.  Eis a diferença: eles não são mais os que dependem da organização e irão agradecer para sempre, mas os que usufruem de direitos, exigem qualidade e dignidade e participação de decisões tomadas por meio de processos de pesquisas. As decisões passam a ser consensuais e transparentes. Isso significa mais confiança e menos hierarquia, menos burocracia.

Os indicadores do desempenho passam a ser o termômetro da organização. As melhorias são introduzidas com base nas análises dos resultados. Esse processo desperta a criatividade, combate o desperdício, profissionaliza as ações e satisfaz o cliente, o usuário, o cidadão ou o beneficiário
, repercutindo significativamente na sociedade através do alcance de sua missão.

A ESPIRITUALIDADE COMO MEDIADORA

A gestão pela qualidade no terceiro setor esbarra na transposição linear e absoluta de técnicas gerenciais advindas do segundo setor. Elas carregam em si conceitos e pressupostos que podem distorcer a natureza ideológica da esfera social. Para resolver esse impasse, a espiritualidade serve como mediadora. Ela possibilita que as pessoas pensem nas questões relativas à vida e aprendam de modo que, como grupo, possa captar informações, compreender relacionamentos interpessoais, descobrirem e encontrarem alternativas de superação dos problemas pessoais e da organização.

A espiritualidade permite ter um olhar diferenciado e mais humanizado em relação às pessoas na organização, isso significa ter uma capacidade de olhar o outro com olhos do outro. É onde se encontra o sentido da compreensão. Ver o outro como o outro e vê-lo com os olhos,  os preconceitos  e os valores dele
.
Com base no texto de Gilley
, espiritualidade não é necessariamente uma religião, pode ser resumida em momentos espontâneos como ouvir uma música, ou até mesmo o nascimento de uma criança; significa inspirar vida na vida. Não se define, sente-se, é coisa para o coração e para a alma.

O espírito é alguma coisa que eu sou, é um lugar em mim. Um lugar onde somos amáveis, tranqüilos, receptivos às outras pessoas e às diferentes idéias, onde aceitamos os outros como são e onde podemos ver como são abundantes os talentos, as idéias e os recursos que podemos criar.

Devemos buscar um parâmetro que subsidie e respeite as particularidades. Por isso, a espiritualidade é necessária ao mundo moderno, aliada à mudança de pensamento, para mudar a prática, sustentada pela permanente reflexão voltada ao que acrescenta propósito, dignifica, valoriza e dá sentido às pessoas, razão de viver.

O resgate da espiritualidade nos leva a procurar razão  para a vida e sentido para o que fazemos. É esse sentido que nos fará caminhar dentro e fora da organização. Em síntese, o sentido da vida está naquilo que sentimos, pensamos ou fazemos. Segundo Moreno
, a espiritualidade agrega valor ao universo
 e à  humanidade
, não desconsiderando seus objetivos específicos.

RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA

A experiência da Organização Educacional Margarida Maria – Oemar
 – com a gestão da qualidade
 foi construída com base nas exigências do mercado de ensino
 em que a organização está inserida. Hoje, a Oemar utiliza eficazmente
 os recursos financeiros, humanos e estruturais, gerando resultados e impactos sustentáveis
. O desafio inicial foi construir um caminho desconhecido. (...) a viagem só acontece quando nos colocamos a caminho; durante o caminho é preciso ser flexível, talvez menos em relação ao ponto ao qual se quer chegar, mas principalmente quanto aos passos que podem ser dados (...)
 

Levantamos primeiramente o contexto interno, os problemas e insatisfações relacionados ao trabalho, as soluções, as estratégias a serem adotadas, custos financeiros, bem como os responsáveis pela execução das propostas. Usufruímos de um espaço para desmistificar as relações, baseado em uma frase de Gibran
: a realidade do outro não está naquilo que ele revela a você, mas naquilo que ele não lhe pode revelar. Portanto, se você quiser compreendê-lo, escute não o que ele diz, mas o que ele não diz. Por isso optamos por um espaço participativo e diversificado. A postura da liderança foi fundamentalmente para o sucesso do trabalho proposto.

Muitos líderes descobrem que quando começam a desafiar alguns de seus pressupostos mais fundamentais, eles também tomam muitas decisões diferentes e, freqüentemente, também lhes é revelado todo um mundo de novas possibilidades. Quando lideramos com o coração aberto, queremos que o maior número possível de pessoas desafie o maior número possível de informações pertinentes e, de forma colaborativa, tomando as melhores decisões para a empresa.
 Outro passo estratégico foi a instalação do Comitê da Qualidade e Responsabilidade. Esse comitê serviu de norteador para os primeiros ensaios desse programa de gerenciamento pela qualidade que incluía os 5S´s
 – conceitos e objetivos: Seiri (Organização); Seiton (Arrumação); Seiso (Limpeza); Seiketsu (Padronização) e Shitsuke (Disciplina).  Este programa japonês é a base para qualquer programa de qualidade. Ele atua na organização do ambiente de trabalho, melhorando a qualidade de vida das pessoas. Ou seja, para que exista qualidade nos produtos e serviços, é preciso que exista qualidade no ambiente de trabalho. Com ele, é possível eliminar desperdícios, otimizar tempo e espaços, melhorar a segurança e muito mais; e a construção de procedimentos operacionais. A revisão do planejamento estratégico se tornou conseqüência do processo. Em síntese, as práticas adaptadas do segundo setor serviram para o desenvolvimento dessa instituição do terceiro setor. Essas organizações deviam muito à religião e à política e agora aprendem com o mercado. Isso não implica, evidentemente, esquecer as inspirações sociais profundas que as movem, mas modifica o modo de agir. Os sinais sugerem melhoras no uso das informações e elas estão diretamente atreladas ao modo que o grupo, pertencente à organização, se coloca na sociedade e no mundo.

AUTO-ESTIMA – SUAS IMPLICAÇÕES NO COTIDIANO

O panorama mundial está marcado pela guerra, pela violência e pelo ódio estampado em tantas nações. Diante disso, as armas parecem a solução para tantos impasses e tantos problemas. 

Por outro lado, diante dessa realidade, percebemos certo conformismo, apatia, individualismo e um fechamento em si mesmo que distanciam as pessoas umas das outras, ou seja, problema do próximo  torna-se algo que não me pertence.

São duas saídas extremas que dizem respeito a esses problemas. Uns o afrontam com violência e outros, com indiferença. 

Mas o que isso tem a ver com auto-estima? 

A pessoa por meio da auto-estima positiva busca forças dentro de si mesma, para serem nessa realidade, um raio de luz e de esperança. Acredita-se que a verdadeira transformação do mundo não virá pela força, pelas armas e muito menos pela indiferença, pelo distanciamento, ou pela ignorância de tudo o que acontece ao nosso redor.

Pessoas saudáveis, com auto-estima positiva, não se conformam
 com essas situações e procuram dinamizar, movimentar a realidade, para uma saída com responsabilidade. A força transformadora vem do interior. Pessoas livres, de bem com a vida, são pessoas inconformadas, indignadas, que não aceitam  “pacificamente” 
 a realidade como ela se apresenta.

Jesus Cristo foi o Grande Mestre, o Senhor da vida, que veio para revolucionar o modo de viver, colocando a pessoa  e a sua dignidade acima de todas as buscas humanas.

De acordo com André Marmilicz, 
 nunca se falou tanto em auto-estima, provavelmente, porque as pessoas estão negativas, com baixa auto-estima. Quando algo não vai bem em nossa vida, costumamos dar mais atenção, parar e refletir. Voltamos nossa atenção para as coisas que afetam diretamente o nosso cotidiano. Quando todo o nosso corpo está em ordem, não há necessidade de uma preocupação mais acentuada. No entanto, quando a saúde fraqueja, quando um órgão não está funcionando bem, nos preocupamos, buscamos imediatamente recursos para sanar o problema em questão. 

A auto-estima não era um assunto que requeria espaço em nossas conversas e em nossa vida diária. Vivemos em uma sociedade em que as pessoas sentem-se sós, isoladas e fechadas. Comportamento que chega a ser paradoxal, mas essa é a grande verdade, em meio a multidão acabamos nos tornando um a mais, sem expressão, sem voz e sem vez. Isto abala intensamente cada um de nós. Na busca de resolver essa ansiedade, optamos pelo lazer, ou seja, passeios, cinema, praia; já os desesperados buscam na bebida, no cigarro e em tantos outros vícios, o conforto; mas, às vezes, parece que a insatisfação continua, um certo vazio permanece e o círculo vicioso parece não ter fim.

Diante dessa realidade é que surge a importância da auto-estima, isto é, confiar nos próprios ideais e tornar-se merecedor da felicidade. Saint- Exupéry
, transcreve a frase: “eu não entendo os homens... eles buscam tão longe aquilo que está tão perto... buscam a felicidade em coisas externas, em objetos e esquecem que ela se encontra dentro de cada um” – fala da raposa, personagem da obra O Pequeno Príncipe.

A auto-estima é exatamente isso, ou seja, confiança em nossa capacidade de pensar;  em nossa habilidade de dar conta dos desafios básicos da vida e em nosso direito de vencer e sermos felizes; a sensação de que temos valor e de que merecemos e podemos afirmar nossas necessidades, são as metas  que queremos alcançar  e colher os frutos dos nossos esforços.

O bom desempenho na vida depende de nós, da confiança em nós mesmos e na nossa capacidade de reagir. A transformação parte de nós, reconhecendo a importância da auto-estima positiva e acreditando no próprio potencial.

AUTO-ESTIMA – COMO APRENDER A GOSTAR DE SI MESMO

Nossas reações aos acontecimentos do cotidiano são determinadas pelo que somos e pensamos que somos. Assim, a auto-estima é a chave para o sucesso ou para o fracasso. É também a chave para entendermos a nós mesmos e aos outros.

Além de problemas biológicos, não conseguimos pensar em uma única dificuldade psicológica, por exemplo, a ansiedade, a depressão, o medo da intimidade ou do sucesso, o abuso de álcool ou drogas, as deficiências na escola, no trabalho, o espancamento de companheiros e filhos, as disfunções sexuais, a imaturidade emocional, o suicídio ou aos crimes violentos; que não estejam relacionadas com uma auto-estima negativa. De todos os julgamentos que fazemos, nenhum é tão importante quanto o que fazemos sobre nós mesmos. A auto-estima positiva é requisito importante para uma vida saudável.

Vamos nos ater a definir a auto-estima que, por exemplo, tem dois componentes: o sentimento de competência pessoal e o sentimento de valor pessoal. Em outras palavras, a auto-estima é a soma da autoconfiança com o auto-respeito. Ela reflete o julgamento implícito da nossa capacidade de lidar com os desafios da vida (entender e dominar os problemas) e o direito de ser feliz (respeitar e defender os próprios interesses e necessidades).

Manter auto-estima positiva é sentir-se confiante e adequado à vida, isto é, competente e merecedor, de uma vida saudável. Já a baixa auto-estima é quando nos sentimos inadequados à vida, não sobre este ou aquele aspecto, entre sentir-se adequado ou inadequado, certo ou errado como pessoa e manifestar essa inconsistência no comportamento – às vezes, agindo com sabedoria, às vezes, como tolo – reforçando, portanto, a incerteza.

A capacidade de desenvolver a autoconfiança e o auto-respeito saudável é inerente à nossa natureza, pois a capacidade de pensar é a fonte básica da nossa competência e, o fato de que estamos vivos, é fonte básica do nosso direito de lutar pela felicidade. O ideal é que todos deveriam desfrutar de equilíbrio em sua auto-estima positiva, vivenciando tanto a autoconfiança intelectual como a forte sensação de que a felicidade é real.  Infelizmente, a grande maioria,  não se sente assim. Muitas pessoas sofrem por insegurança, dúvida, culpa e medo de uma participação plena na vida um sentimento vago de “eu não sou suficiente”. Esses sentimentos nem sempre são reconhecidos e confirmados de imediato, mas  existem. Entretanto, a auto-estima é sempre uma questão de grau. Desenvolver a auto-estima é desenvolver a convicção de que somos capazes de viver e somos merecedores da felicidade e, portanto, capazes de enfrentar a vida com mais confiança, boa vontade e otimismo, que nos ajudam a atingir nossas metas e a nos sentirmos realizados. Desenvolver a auto-estima é expandir nossa capacidade de ser feliz.

Se entendermos isso, poderemos compreender o fato de que para todos é vantajoso fortalecer a auto-estima. Não é necessário que nos odiemos antes de aprender a nos amar mais; não é preciso nos sentir inferiores para que queiramos nos sentir mais confiantes. Não temos de nos sentir miseráveis para querer expandir nossa capacidade de alegria.

Quanto maior a nossa auto-estima, melhor equipados estaremos para lidar com as adversidades da vida; quanto mais flexíveis formos, mais resistiremos à pressão de sucumbir ao desespero ou à derrota e mais ambiciosos tenderemos a ser, não necessariamente na carreira que esperamos vivenciar de maneira emocional, criativa ou espiritual.

Quanto mais seguro estivermos com a auto-estima, mais inclinados estaremos a tratar os outros com respeito, benevolência e boa vontade, pois não os sentimos como ameaça, e nem  como “estranhos e amedrontados num mundo que (nós) jamais criamos”
, uma vez que o auto-respeito é o fundamento do respeito pelos outros. Quanto mais nos conscientizarmos de nossa auto-estima, mais alegria por existir, no despertar pela manhã, no viver harmonicamente com nosso próprio corpo. São essas as recompensas que a nossa autoconfiança e o nosso auto-respeito nos oferecem.

Conscientizar-se da auto-estima é julgar estar adequado à vida, à experiência da competência e do valor; se auto-estima é a auto-afirmação da consciência, de uma mente que confia em si, então, ninguém pode vivenciar essa experiência a não ser eu mesmo. Quando avaliamos a verdadeira natureza da auto-estima, vemos que ela não é competitiva nem comparativa.

A verdadeira auto-estima não se expressa pela autoglorificação à custa dos outros, ou pelo ideal de se tornar superior aos outros, ou de diminuir os outros para se elevar. A arrogância, a jactância e a superestima de nossas capacidades são atitudes que refletem uma auto-estima inadequada, e não, como imaginam alguns, excesso de auto-estima.  

Como mantemos nossa auto-estima? 

Conforme Branden,
 devemos lembrar que a auto-estima não é determinada pelo sucesso mundano, pela aparência física, pela popularidade ou por qualquer outro valor que não esteja diretamente sob o controle de nossa vontade. Inicialmente é uma função da nossa racionalidade, honestidade e integridade, de todos os processos de nossa vontade, de todas as operações mentais pelas quais somos responsáveis.

Apresentamos um exercício de conclusão de sentença que auxiliará a enfocar como estamos em relação a esse assunto no presente. Se examinarmos os critérios pelos quais julgo a mim mesmo, se ninguém pode nos dar uma boa auto-estima a não ser nós, se optarmos por entender do que depende a auto-estima positiva.

Uma vez que auto-estima positiva é o sentimento, a experiência e a convicção de ser adequado à vida e aos seus desafios, e que a nossa mente é a ferramenta básica da sobrevivência, o pilar central da auto-estima positiva é a política de viver conscientemente, o que acarreta racionalidade, honestidade e integridade.  Viver conscientemente é viver de maneira responsável em relação à realidade, com respeito aos fatos, conhecimento e verdade; e uma política de gerar um nível de consciência apropriada aos nossos atos. Se permitirmos entender o sentido de viver conscientemente... Se ainda não estivermos totalmente prontos para viver conscientemente... Se estivéssemos dispostos a saber o que fazemos quando agimos...
A auto-aceitação é uma recusa em negar ou rejeitar qualquer aspecto do eu, ou seja, pensamentos, emoções, lembranças, atributos físicos, sub-personalidades ou ações. A auto-aceitação é a recusa de manter uma relação de animosidade com nossa própria experiência. É o fundamento de todo crescimento e mudança. É a coragem, em última instância, de estar do nosso lado. O nível da nossa auto-estima não pode ser mais alto que o nível da nossa auto-aceitação. À medida que aprendemos a nos aceitar... Uma das coisas que preciso aprender a aceitar é... À medida que desistimos de lutar com nós mesmos... À medida que acolhemos nossos sentimentos ao invés de resistir a eles... À medida que aprendemos a assumir nossos atos... Estamos nos tornando conscientes...

Para preservarmos a nossa auto-estima positiva, precisamos saber como avaliar de maneira adequada o nosso próprio comportamento.  Incluiremos, primeiro, a certeza de que os padrões pelos quais julgamos são verdadeiramente nossos e não meros valores de outros os quais nos sentimos obrigados a seguir sem convicção. Em seguida, precisamos conduzir nossas avaliações com uma atitude não apenas de honestidade, mas de simpatia, uma disposição de considerar o contexto e as circunstâncias dos nossos atos, bem como as opções ou as alternativas que percebemos estar disponíveis para nós. Em assuntos nos quais nos sentimos verdadeira e apropriadamente culpados, precisa-se de medidas específicas para resolver a culpa, em vez de apenas sofrer de forma passiva. Se acaso viver com culpa é uma fuga... Se estivéssemos dispostos a nos perdoar... Uma vez que procuramos entender por que agimos como agimos... Conforme aprendemos a viver segundo os nossos próprios padrões...

Precisamos aprender a nunca nos desculpar ou nos repreender por nossos valores ou tentar rejeitá-los. Precisamos ter a coragem de assumir nossas forças e nossas vantagens. De outra forma, inevitavelmente trairemos a auto-estima. Se recusarmos a pedir desculpas por nossas virtudes... Se formos honestos quanto as nossas vantagens... Se tivermos prazer por nós mesmos... Se admitirmos que nos gostamos...

Precisamos reconhecer, fazer amizade, dialogar e abraçar nossos sub-eus, ou sub-personalidades, para que possamos nos sentir inteiros, sem divisões, integrados. À medida que aprendemos a abraçar o nosso eu-criança... À medida que aprendemos a abraçar o nosso eu-adolescente... Se rejeitarmos a pessoa que um dia fomos... Se fizermos amizade com todas as nossas partes... Começaremos a ver que...

Precisamos viver de maneira ativa e não passiva, para assumirmos responsabilidade por nossas opções, sentimentos, atos e bem-estar, pela realização de nossos próprios desejos, por nossa própria existência. Como a independência, a produtividade é uma virtude básica da auto-estima, assim como o trabalho é uma das formas práticas de manifestar a auto-responsabilidade. Se assumirmos plena responsabilidade por nossos atos... Se assumirmos plena responsabilidade pelas coisas que dizemos... Se persistirmos em culpar os outros... Se insistirmos em nos ver como vítima... Se aceitarmos que nossa felicidade só depende de nós...

A autoconfiança e o auto-respeito são sustentados por uma vida conduzida com autenticidade. Esta é a coragem de ser quem somos, preservar a congruência entre o nosso eu interior e o eu que apresentamos ao mundo. Num sentido literal, isso significa viver com assertividade; aquilo que pensamos, valorizamos, sentimos e manifestamos no mundo. Não nos relegamos aos subterrâneos do não-expresso e do não-vivido.  À medida que aprendemos a ser mais honestos com o que pensamos e sentimos... À medida que aprendemos a ser honestos com nossos desejos... Quando pensamos em algumas das mentiras que criamos.. Quando estivermos prontos para abrir mão dessas mentiras... Se precisarmos de tempo para viver com integridade... Se estivéssemos dispostos a nos dar o tempo de que precisamos para aprender... Se estivéssemos dispostos a deixar as pessoas ouvirem a música que toca dentro de nós... Se estivéssemos dispostos a mostrar às pessoas quem somos?  À medida que aprendemos a ser simplesmente nós mesmos...

Ao apoiar a auto-estima dos outros, apoiamos a nossa própria. Assim, a auto-estima é beneficiada quando vivemos com benevolência. Se lidarmos com as outras pessoas com respeito e benevolência... Se dermos aos outros a boa vontade que desejamos que tenham conosco... Se nos permitirmos entender o que estivemos lendo... Se aceitarmos que podemos, ainda, não estarmos pronto para absorver todo esse conhecimento... Se dermos permissão para crescer no nosso próprio ritmo... Se este é o começo de uma grande aventura...

Precisamos entender que como um ideal ético-psicológico, a auto-estima implica e pressupõe o valor supremo de uma vida individual. Ela repousa em uma visão moral que vê cada pessoa com um fim em si e – em oposição à doutrina da auto-renúncia e do auto-sacrifício – sustenta o auto-interesse racional como princípio orientador. Se nós não existimos para servir os outros... Se as outras pessoas não existem para nos servir... Se a nossa vida pertence a nós... Se realmente temos direito à existência... Se o auto-sacrifício não vai nos comprar auto-estima... Se é preciso coragem para ser honrosamente egoísta... Estamos conscientes...

O aumento da auto-estima faz a diferença. Quando enxergarmos com clareza essa diferença, saberemos que a luta vale a pena.

AUTO-ESTIMA E OS SEUS SEIS PILARES
A turbulência de nossa época exige indivíduos fortes, com um determinado senso de identidade cultural, da falta de modelos de papéis dignos, das poucas coisas públicas que inspirem nossa fidelidade, e das rápidas e desorientadoras mudanças que são a feição permanente de nossa vida, é perigoso não confiarmos em nós mesmos. A estabilidade que não podemos encontrar no mundo terá que ser criada dentro de cada um. Enfrentar a vida com baixa auto-estima é estar em séria desvantagem. O que é auto-estima? Por que ela é importante? O que podemos fazer para aumentar o nível de nossa auto-estima? Qual é o papel que os outros desempenham na moldagem de nossa auto-estima?

Segundo Branden,
 a auto-estima é formada tanto por fatores internos quanto por externos. Por “internos”, refere-se aos fatores que residem dentro do indivíduo ou que são gerados por ele – idéias ou crenças, práticas ou comportamentos. “Externos” são os fatores do meio ambiente: mensagens verbais ou não verbais que nos são transmitidas e as experiências produzidas pelos pais, pelos professores, pelas “pessoas significativas”, pelas organizações e pela cultura. 

1. Auto-estima: o sistema imunológico da consciência

A auto-estima é uma necessidade humana fundamental. Seu impacto não necessita nem de nosso entendimento, nem de nosso consentimento. Ela faz o seu trabalho dentro de nós, saibamos disso ou não. Somos livres para tentar apreender a dinâmica da auto-estima ou para permanecer inconsciente a respeito dela, mas, nesse caso, continuaremos sendo um mistério para nós mesmos e teremos que arcar com as conseqüências.

Vejamos o papel da auto-estima em nossa vida. Auto-estima refere-se a muito mais do que um senso inato de valor próprio que, presume-se, seja um direito inalienável de todo ser humano – a centelha que psicoterapeutas e professores procuram reavivar naqueles com quem trabalham. Essa centelha é apenas a ante-sala da auto-estima.

2. O significado da auto-estima

A definição formal segundo Branden:
 auto-estima é a disposição para experimentar a si mesmo como alguém competente para lidar com os desafios básicos da vida e ser merecedor da felicidade.

A auto-estima tem dois componentes inter-relacionados. Um deles é um senso básico de confiança diante dos desafios da vida: a auto-eficiência. O outro, um senso de merecer a felicidade: o auto-respeito.

A auto-eficiência significa confiança no nosso funcionamento mental, em nossa capacidade para pensar, compreender, aprender, escolher e tomar decisões; é a confiança em nossa capacidade para entender os fatos da realidade que pertencem à esfera dos nossos interesses e necessidades, auto-confiança e segurança pessoal.

O auto-respeito significa a certeza de que temos valor como pessoa; é uma atitude de afirmação do nosso direito de viver e de ser feliz; é sentir-nos confortável ao expressar de maneira apropriada às nossas idéias, vontades e necessidades; é a sensação de que o prazer e a satisfação são nossos direitos naturais.

3. A fisionomia da auto-estima

Qual é a fisionomia da auto-estima? 

Existem algumas maneiras relativamente simples e diretas em que a auto-estima se manifesta em nós e nos outros. Nenhum desses itens, tomados em separado, garantem alguma coisa, mas quando todos aparecem juntos, a auto-estima pode ser dada como certa.

A auto-estima expressa no rosto, nos modos, na maneira de falar e de se mover que projetam o prazer que a pessoa sente por estar viva; na tranqüilidade em falar das próprias conquistas, ou dos seus defeitos de maneira direta e sincera, pois a pessoa tem uma relação amistosa com os fatos; no conforto que a pessoa experimenta ao fazer e receber elogios, expressar afeto, apreciação, ou algo semelhante; na abertura a críticas e no tranqüilo reconhecimento de seus erros, porque a auto-estima não está vinculada a uma imagem de “ser perfeito”. As palavras e os movimentos tendem a ter uma qualidade tranqüila e espontânea, refletindo o fato de que a pessoa não está em guerra consigo mesma.

Na harmonia entre o que a pessoa diz e o que faz, na maneira como se apresenta visual e verbalmente e se movimenta; numa atitude de abertura e curiosidade diante de idéias novas, novas experiências e novas possibilidades de vida; no fato de que as sensações de ansiedade e de insegurança, quando aparecem, talvez sejam menos intimidadoras e esmagadoras pois, aceitá-las, lidar com elas e superá-las raramente será difícil ou impossível; na capacidade de apreciar os aspectos humorísticos da vida, em si mesmo e nos outros; na flexibilidade para reagir às situações e aos desafios, pois a pessoa confia em suas idéias e não encara a vida como uma condenação ou derrota; no conforto que é vivenciado diante de um comportamento assertivo (não beligerante), em si e nos outros; e na capacidade de preservar uma qualidade harmoniosa e digna sob condições estressantes.

E então, no nível puramente físico, podemos observar características tais como: olhos atentos, brilhantes e vívidos, rosto relaxado (salvo se houver alguma doença), com colorido natural e bom tônus na pele; queixo naturalmente posicionado e alinhado com o resto do corpo; e maxilares relaxados; ombros relaxados, porém, eretos; mãos que tendem a ser soltas e graciosas; braços que pendem com naturalidade ao longo do corpo postura descontraída, ereta, bem equilibrada; um caminhar que tende a ser decidido (sem ser agressivo nem desafiador).

4. A ilusão da auto-estima

Quando a auto-estima é negativa, freqüentemente o medo nos manipula; é o medo da realidade a qual nos sentimos inadequados. Medo das verdades sobre nós mesmos ou sobre os outros que temos negado, rejeitado ou reprimido. Medo do colapso de nossos fingimentos. Medo de nos expor. Medo da humilhação do fracasso e, às vezes, das responsabilidades do sucesso. Vivemos mais para evitar o sofrimento que para experimentar o prazer.

Se enfrentarmos os problemas básicos da vida com a seguinte atitude: “Quem somos nós para saber? Quem somos nós para julgar? Quem somos nós para decidir? Ou, “É perigoso ter consciência”, ou então, “É inútil tentar pensar ou entender”, estamos em maus lençóis, sem saída. A mente não luta por aquilo que considera impossível ou indesejável. Não que o nível de nossa auto-estima determine nossos pensamentos; a causa não é tão simples. O que a auto-estima afeta são nossos incentivos emocionais. Nossos sentimentos tendem a encorajar ou desencorajar os pensamentos, a nos atrair para os fatos, a verdade e a realidade ou a nos afastar deles, atrair para a  eficiência ou levar para longe dela.

Por isso, os primeiros passos para construir a auto-estima podem ser difíceis. Somos desafiados a elevar o nível de nossa consciência diante da resistência emocional. Precisamos desafiar a crença de que nossos interesses são mais bem servidos sendo ignorados. O que torna esse projeto com freqüência difícil é a sensação de que só a inconsciência pode tornar a vida suportável. Enquanto não pusermos em xeque essa idéia, não poderemos começar a desenvolver a nossa auto-estima.

5. O foco na ação

Não começamos com o meio ambiente, mas com o indivíduo. Não com o que os outros escolhem fazer mas, com o que o indivíduo escolhe fazer.

O que o indivíduo tem que fazer para gerar e manter a auto-estima? Que padrões de ações devem ser adotados? Quais são as minhas e as suas responsabilidades como adultos?

Para ter uma resposta a esses questionamentos, há um padrão que seguimos como base: o que a criança precisa aprender a fazer para gozar da auto-estima? Qual é o caminho mais desejável para o seu desenvolvimento? Que atitudes devem os pais e professores dedicados tentar despertar, estimular e promover nas crianças?

Enquanto não soubermos que atitudes um indivíduo deve construir para manter a auto-estima; enquanto não identificarmos em que consiste a vida adulta psicologicamente saudável, também nos faltará critérios para avaliar o que constitui uma influência ou experiência infantil favorável ou desfavorável. Por exemplo, sabemos que a mente é nossa ferramenta básica de sobrevivência e de adaptação apropriada. A vida da criança principia numa condição de total dependência, mas a vida e o bem-estar do adulto, desde a satisfação das necessidades mais simples até os valores mais complexos, dependem da capacidade de pensar. Em conseqüência, reconhecemos que as experiências infantis que incentivam e nutrem o raciocínio, a autoconfiança e a autonomia devem ser valorizadas. Reconhecemos nas famílias que a realidade é, com freqüência negada, e a consciência geralmente punida, erguem-se obstáculos devastadores à auto-estima, cria-se um mundo dantesco no qual a criança pode achar que pensar não é só inútil como perigoso.

Ao abordar as raízes da auto-estima, por que enfocamos as atitudes, ou seja, os atos (mentais ou físicos)?  A resposta é que todos os valores que pertencem à vida requerem uma ação correspondente para alcançá-los, mantê-los e desfrutá-los.Na definição de Ayn Rand, a vida é um processo de ação auto-gerada e auto mantida. Os órgãos e sistemas de nosso corpo mantêm nossa existência por meio de uma ação contínua que buscamos e sustentamos nossos valores no mundo. 

6. A atitude de viver conscientemente

Em quase todas as grandes tradições religiosas e filosóficas do mundo encontra-se de alguma forma a idéia de que a grande maioria dos seres humanos passa pela própria existência como um sonâmbulo. A iluminação é identificada com o despertar; a evolução e o progresso, com a expressão da consciência.

Percebemos a consciência como a mais alta manifestação da vida; quanto mais elevada for a forma de consciência, mais avançada será a forma de vida. Ascendendo na escala evolucionária desde o primeiro momento em que a consciência emergiu no planeta, cada espécie viva tem uma forma mais avançada de consciência do que a espécie viva do nível anterior.

Em nossa própria espécie levamos esse princípio ainda mais longe. Identificamos a maturidade crescente com uma visão mais ampla, com mais percepção e com mais consciência.

Por que a consciência é tão importante? Porque para todas as espécies que a possuem, a consciência é seu recurso básico de sobrevivência, a capacidade de estar cônscio do ambiente de alguma forma, em algum nível e de guiar a ação de acordo com essa percepção.

AUTO-ESTIMA NO DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE

Todos os desequilíbrios psicológicos têm sua raiz na baixa de auto-estima. Dessa raiz comum se desenvolvem as diferentes formas de desequilíbrio, em função da estrutura psíquica que tenham as pessoas. Os sujeitos com forte desenvolvimento do superego tenderão ao perfeccionismo moral e ao isolamento social. Os sujeitos com um ego forte tenderão a posturas agressivas de acusação auto-justificadora. Os sujeitos com um Id muito desenvolvido tenderão a comportamento de dependência. Mas, em todos eles, o desequilíbrio é conseqüência da baixa de auto-estima.

Detalharemos mais estes três pontos:

· Os que se retiram do mundo são os perfeccionistas morais e a sua estratégia é defender-se de um entorno social que eles percebem como hostil. Segundo o nível de auto-estima pessoal que tenham, os perfeccionistas podem adotar posturas de auto-suficiência, de resignação ou de ressentimento, mas sempre é uma estratégia orientada a salvar a auto-imagem, de ser especiais ou diferentes dos outros. “Ser” significa para eles “ser especial”.

· Os agressivos são os que trabalham de maneira compulsiva e sua estratégia é a de defender-se contra a fragilidade de valores que eles percebem no seu entorno. Enfrentam-se ao entorno para demonstrar sua valia. Sua agressividade pode adotar formas diferentes (dominação, procura de êxito ou crítica destrutiva) em função do grau de auto-estima que tenham. Mas a sua estratégia é sempre demonstrar que valem e lutar contra uma “imaginária” acusação que eles percebem no seu entorno. “Ser” significa para eles “ter êxito”.

· Os dependentes são os que se dirigem aos outros procurando relacionamentos gratificantes. Protegem seu valor pessoal pelo reconhecimento e afeto que obtêm dos  outros. Segundo o nível de auto-estima que tenham, podem tomar a iniciativa nos relacionamentos para cuidar dos outros, podem mostrar-se fiéis às responsabilidades que se lhes encomendam ou podem procurar o afeto e a estima dos outros. “Ser” significa para eles “ter reconhecimento”.
Dissemos que todos os desequilíbrios psicológicos têm sua raiz na baixa de auto-estima.

Na educação, assim como na psicoterapia, o importante é encontrar fórmulas práticas para reforçar a auto-estima das pessoas, assim também, é no counseling.

As duas únicas vias para o reforço da auto-estima das pessoas são o amor e o trabalho, ou seja, aprender a amar e a trabalhar bem. Para aprender a amar bem é preciso aprender a trabalhar bem. Para aprender a amar bem é preciso aprender a comunicar-se com os outros. O caminho do amor se constrói na comunicação interpessoal. Para aprender a trabalhar bem deve haver cooperação com os outros e aceitar a avaliação dos outros, escreve Sabino Ayestarán.

Como trabalhar os sentimentos é preocupação constante de todos. Os sentimentos principais são: a mágoa, a raiva, a ansiedade, o medo, a insegurança.

Não podemos reprimir, negar ou racionalizar os sentimentos, procurando achar desculpas ou defesas para nosso modo de proceder. Devemos descarregá-los, isto é, sermos sinceros e abertos com eles. Como? Reconhecendo que somos humanos, vulneráveis, limitados, que podemos falhar. Para isso precisamos de humildade.

Os sentimentos não podem ser controlados, são espontâneos, mas podemos controlar sua reação. Assim, por exemplo, podemos ser ofendidos por alguém e sentir raiva ou mágoa. Mas podemos reagir a esse sentimento com o perdão. É o caso de Cristo, que perdoou aos que o crucificaram, e também, o de Santa Rita de Cássia, que quando mataram seu marido, sentiu grande mágoa, raiva, mas controlou a reação desse sentimento perdoando aos assassinos. O perdão não é um sentimento, é uma decisão.

E se o perdão depende de nós, e não perdoamos ao marido, à esposa, aos filhos, aos amigos, aos inimigos, é porque não nos perdoamos. O sentimento de culpa nos acompanhará pela vida afora, porque não nos perdoamos, não aceitamos ter falhado ou errado. Deixemos de mexer no passado, façamos como o relógio de areia; não lhe interessa a areia que já caiu, mas a que está caindo ou vai cair; ou seja, não lamentaremos o passado, cresçamos desenvolvendo as capacidades que temos, pois, enquanto nos lamentamos, não crescemos. Se agirmos assim, seremos menos ansiosos.

Trabalhar melhor os sentimentos também nos ajudará a:

a) utilizar a liberdade interior. Ainda que sejamos condicionados, usando a liberdade, podemos nos determinar a tomar atitudes positivas, a reagir de modo diferente;

b) não nos entregarmos a certos sentimentos, aos impulsos ou instintos, mas pela razão, pela responsabilidade e pelos valores;

c) aumentar o esforço pessoal;

d) ter motivações. Muitas vezes reagimos, por exemplo, com medo ou ansiedade por falta de motivação. Mas, quando fazemos ou temos algo que nos entusiasma, é mais fácil vencer o medo, a ansiedade e demais sentimentos na hora de enfrentar determinados problemas.

Será também a auto-estima que nos levará a reconhecer aquelas qualidades que nos motivam a vencer o medo, a insegurança, a ansiedade e demais sentimentos.

O mais importante que um pai pode fazer para um filho é passar-lhe o valor da auto-estima. A chave é ajudar os adolescentes a fixarem metas apropriadas e satisfatórias. Os adolescentes conscientes da auto-estima são corajosos e criativos. Os pais têm de ensinar os filhos a pensar, a decidir ou a fazer as coisas por iniciativa própria. Devem dar-lhes responsabilidades nas tarefas escolares e no lar. O fato de o pai ou a mãe pensarem, decidirem ou fazerem tudo pelo seu filho o levará a uma total insegurança, dependência dos pais ou a pensar que não têm capacidades. Deve-se ensinar os filhos a enfrentarem os problemas e a não fugirem deles, transmitindo-lhes confiança em si mesmos.

Acredito que a necessidade primordial do adolescente é desenvolver sua autonomia. Para que isso aconteça, ele precisa acreditar em si mesmo. Ter crédito, ser autônomo, orientado e protegido, ser afagado, respeitado como ser digno de sucesso atual e futuro.

Quando os pais não valorizam os filhos, estes podem ter muitos problemas futuros, também o da droga. Para muitos pais, a única coisa que conta é que o filho tenha boas notas na escola. Se não for como eles querem, os filhos não são valorizados.  Esta falta de valorização e desprezo, causa a  auto-estima negativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No percurso da vida, o caminho vai sendo construído lentamente, nas respostas conscientes frente aos desafios do cotidiano. Ele é a melhor escola para quem realmente quer crescer e caminhar. A fuga dele é uma espécie de droga que acalma, abranda, alivia e cria uma falsa idéia de felicidade.

A importância da auto-estima saudável está no fato de que ela é o fundamento da nossa capacidade de reagir ativa e positivamente às oportunidades da vida no trabalho, no amor e no lazer, e também é a auto-estima saudável é também o fundamento da serenidade de espírito que torna possível desfrutar a vida.

Se uma de nossas prioridades for evitar o desconforto e fizermos disso um valor superior ao respeito por nós mesmos, então, sob pressão, abandonaremos essas atitudes precisamente quando mais precisamos delas. O desejo de evitar o desconforto não é em si um vício. Mas, se o fato de nos rendermos a esse desejo nos deixar cegos para realidades importantes e nos distanciar das ações necessárias, o resultado será trágico.

Uma das formas de conseguir isso é ajudando as pessoas a perceberem que fazer o que é difícil, mas necessário não precisa ser “uma grande coisa”. O medo e o desconforto não têm que ser visto como catástrofe. Podemos aceitá-los como partes da vida, encará-los e lidar com eles da melhor maneira, continuando a avançar na direção de nossas melhores possibilidades.

A análise existencial de Viktor Frankl, entre outras escolas de psicoterapia consideradas existencialistas, manifesta pontos em comum com Heidegger, Jaspers e Marcel. A diferença entre o mistério e o problema, a relação do eu-tu, o taedium vitae são temas importantes da psicologia de Frankl. Mas sobretudo a reflexão sobre a esperança volta com vigor em sua e obra.

O ajudador tem como característica básica uma dose de auto-estima. Isso significa que ele aprendeu a se amar acima de tudo  independentemente das circunstâncias externas de sua vida. E é esse o ensinamento básico que vai transmitir ao ajudado durante o processo de ajuda: amar-se. Isso só é possível quando o ajudador for capaz de amar o outro. Como de amor não se fala, mas se vivencia, o amor, no processo de ajuda,  operacionaliza-se por meio das habilidades interpessoais do ajudador. É um verdadeiro “ciclo do amor” que poderia ser representado assim: pessoa significativa ama o ajudado – ajudador se ama – ajudador ama o ajudado – ajudado se ama – ajudado ama outros ( torna-se ajudado) – e assim por diante.

Portanto, para ter uma vida bem-sucedida, precisamos de uma ética de auto-interesse racional, até que estejamos preparados para respeitar o direito do indivíduo à sua própria vida. Até que entendamos que cada pessoa, inclusive nós mesmos, é um fim em si e não um meio para os fins dos outros, não poderemos pensar com clareza sobre a nossa própria existência ou sobre os requisitos para a felicidade humana.
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